




POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Direção Editorial
Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares

Autora
Hélen Cristina Pereira Rocha

Capa
AYA Editora

Revisão
A Autora

Executiva de Negócios
Ana Lucia Ribeiro Soares

Produção Editorial
AYA Editora

Imagens de Capa
br.freepik.com

Área do Conhecimento
Lingüística, Letras e Artes

POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA 
ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Conselho Editorial

Prof.° Dr. Aknaton Toczek Souza

Centro Universitário Santa Amélia

Prof.ª Dr.ª Andreia Antunes da Luz

Faculdade Sagrada Família

Prof.° Dr. Carlos López Noriega

Universidade São Judas Tadeu e Lab. 

Biomecatrônica - Poli - USP

Prof.° Me. Clécio Danilo Dias da Silva

Centro Universitário FACEX

Prof.ª Dr.ª Daiane Maria De Genaro Chiroli

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof.ª Dr.ª Déborah Aparecida Souza dos Reis

Universidade do Estado de Minas Gerais

Prof.ª Dr.ª Eliana Leal Ferreira Hellvig

Universidade Federal do Paraná

Prof.° Dr. Gilberto Zammar

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof.ª Dr.ª Ingridi Vargas Bortolaso

Universidade de Santa Cruz do Sul

Prof.ª Ma. Jaqueline Fonseca Rodrigues

Faculdade Sagrada Família

Prof.° Dr. João Luiz Kovaleski

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof.° Me. Jorge Soistak

Faculdade Sagrada Família

Prof.° Me. José Henrique de Goes

Centro Universitário Santa Amélia



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Prof.ª Dr.ª Leozenir Mendes Betim

Faculdade Sagrada Família e Centro de Ensino 

Superior dos Campos Gerais

Prof.ª Ma. Lucimara Glap

Faculdade Santana

Prof.° Dr. Luiz Flávio Arreguy Maia-Filho

Universidade Federal Rural de Pernambuco

Prof.° Me. Luiz Henrique Domingues

Universidade Norte do Paraná

Prof.° Dr. Marcos Pereira dos Santos

Faculdade Rachel de Queiroz

Prof.° Me. Myller Augusto Santos Gomes

Universidade Estadual do Centro-Oeste

Prof.ª Dr.ª Pauline Balabuch

Faculdade Sagrada Família

Prof.° Me. Pedro Fauth Manhães Miranda

Centro Universitário Santa Amélia

Prof.ª Dr.ª Regina Negri Pagani

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof.ª Ma. Rosângela de França Bail

Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais

Prof.° Dr. Rudy de Barros Ahrens

Faculdade Sagrada Família

Prof.° Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares

Universidade Federal do Piauí

Prof.ª Ma. Silvia Apª Medeiros Rodrigues

Faculdade Sagrada Família

Prof.ª Dr.ª Silvia Gaia

Universidade Tecnológica Federal do Paraná



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Prof.ª Dr.ª Sueli de Fátima de Oliveira Miranda 

Santos

Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Prof.ª Dr.ª Thaisa Rodrigues

Instituto Federal de Santa Catarina



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

R672    Rocha, Hélen Cristina Pereira

           Polifonia e monologismo: uma análise de crime e castigo [recurso 
eletrônico] / Hélen Cristina Pereira Rocha. -- Ponta Grossa: Aya, 2021. 50 
p. -- ISBN: 978-65-88580-55-4
      	
	      Inclui biografia
	      Inclui índice	
	      Formato: PDF
	      Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader.
	      Modo de acesso: World Wide Web.
	      DOI 10.47573/aya.88580.1.2029

	      1. Polifonia.  2. Análise do discurso.  3.  Dostoievski, Fiódor - 1821-
1881 - Crime e Castigo I. Título           

CDD: 401

Ficha catalográfica elaborada pela bibliotecária Bruna Cristina Bonini - CRB 9/1347

International Scientific Journals Publicações 
de Periódicos e Editora EIRELI 
AYA Editora© 
CNPJ: 	 36.140.631/0001-53 
Fone: 	 +55 42 3086-3131 
E-mail: 	 contato@ayaeditora.com.br 
Site: 		  https://ayaeditora.com.br 
Endereço: 	 Rua João Rabello Coutinho, 557 
		  Ponta Grossa - Paraná - Brasil 
		  84.071-150

© 2021 - AYA Editora - O conteúdo deste Livro foi enviado pelos autores para publicação de acesso 
aberto, sob os termos e condições da Licença de Atribuição Creative Commons 4.0 Internacional 
(CC BY 4.0). As ilustrações e demais informações contidas desta obra são integralmente de 
responsabilidade de seus autores.



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

A literatura não é outra coisa além de um sonho 
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POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Resumo
Objetiva-se, com este trabalho, explicitar os resultados da pesquisa “Polifonia e monologismo: 
uma análise de Crime e Castigo”, cuja proposta foi a análise da polifonia e do monologismo no 
romance Crime e Castigo do autor russo Fiódor Dostoiévski, tendo em vista que o teórico, tam-
bém russo, Mikhail Bakhtin, ao analisar o romance pelo viés discursivo, afirma que a narrativa 
possui um epílogo monológico. A hipótese com a qual trabalhamos é a de que o epílogo, tal qual 
o desenrolar da narrativa é, ao contrário do que pontua Bakhtin, polifônico. Pretende-se, então, 
através de um trabalho comparativo e usando como referencial teórico principal o próprio Bakh-
tin, demonstrar como se manifesta a polifonia no final do romance. Para tanto, tomou-se por 
referencial os estudos de Paulo Bezerra, Telma Borges da Silva e Beth Brait, que discutem os 
diferentes conceitos presentes no trabalho e no pensamento de Mikhail Bakhtin. Discutiremos, 
assim, os conceitos de polifonia, monologismo e algumas peculiaridades do romance de Dostoi-
évski, na tentativa de entender melhor como se estrutura o memorável romance. 

Palavras-chave: polifonia. monologismo. crime e castigo.



POLIFONIA E MONOLOGISMO: UMA ANÁLISE DE CRIME E CASTIGO

Abstract
This work aims to explain the results of the search “Polifonia e monologismo: uma análise de 
Crime e castigo”, whose proposal was the analysis of Bakhtin’s concepts – polyphony and mono-
logist – in Crime e Castigo, a Dostoyevsky’s novel.  When Bakhtin analyses this novel from the 
perspective of discourse, he argues that the narrative has a monological epilogue. The hypothe-
sis of this work is that one which believes that epilogue, like the beginning of the narrative is, on 
the contrary which said Bakhtin, polyphonic. We intended, then, through a comparative study and 
using as a theoretical primary Bakhtin himself, to show how polyphony manifests itself at the end 
of novel in the same way of the beginning. Theoretically, we worked mainly with Mikhail Bakhtin’s 
thought; Paulo Bezerra’s, Telma Borges’ and Beth Brait works. Most of them dialogue with Bakh-
tin concepts. Finally, we have discussed polyphony and monologism concepts and some peculia-
rities Dostoevsky's novel, trying to better understand how the structure of the memorable novel is.

Keywords: Polyphony. Monologist. Crime and Punishment.
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A proposta deste livro é a análise do romance Crime e Castigo (2001), do au-

tor russo Fiódor Mikhailovich Dostoiévski, observando seu processo de composição. 

Por meio deste trabalho, pretende-se compreender as principais características do ro-

mance polifônico, teorizado por Mikhail Bakhtin, e confrontar partes do livro que apre-

sentam a presença da polifonia, como forma de se contrapor à ideia de um romance 

exclusivamente monológico. Nosso trabalho, portanto, na tentativa de estabelecer ar-

gumento consistente, que comprove a hipótese de que o romance Crime e Castigo 

possui um final polifônico, ao contrário do que afirma Mikhail Bakhtin, ao classificar o 

epílogo da narrativa monológico, realiza um estudo comparativo entre episódios se-

melhantes nos quatro primeiros capítulos iniciais e no epílogo do relato.

Nascido em 1895, na Rússia, Mikhail Mikhailovich Bakhtin, um dos grandes 

pensadores século XX, lançou-se no cenário mundial como critico literário e pesqui-

sador de grande valia aos estudos linguísticos. Os livros A cultura popular na idade 

média e no renascimento – O contexto de François Rabelais – referência obrigatória 

aos que se dedicam à história do riso e à cultura popular, tendo como objetivo principal 

a compreensão da influência da cultura cômica popular na obra de François Rabelais; 

e Problemas da poética de Dostoiévski, o qual possibilitou a mudança do foco crítico 

sobre o autor, uma vez que dá relevo às peculiaridades estruturais das composições 

de Dostoiévski – são, ainda hoje, importante metodologia crítica para percorrer a lite-

ratura de Dostoiévski e tem fomentado importantes pesquisas sobre a literatura, de 

um modo geral.

Com a publicação desses livros, Bakhtin funda conceitos teóricos, entre eles 

a carnavalização, o dialogismo, a polifonia, a heteroglossia e uma nova noção de 

gêneros literários, que hoje desempenham papel fundamental nas analises literária e 

linguísticas.

Apesar de destacar-se como elementar colaborador dos estudos literários, 

Mikhail Bakhtin opera decisivas alterações no sistema de análise linguística então 
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existente ao considerar que elementos tais como a história e o sujeito devam ser ob-

servados ao se estudar a língua ou se analisar um discurso. Nessa perspectiva, Mar-

xismo e filosofia da linguagem1 inaugura uma nova forma de se pensar o discurso e 

se constitui em um dos pilares fundadores da análise do discurso literário, como bem 

aponta Brait: 

Marxismo e filosofia da linguagem é a obra que chama a atenção dos lin-
güistas e que realmente representa um marco, uma mudança de paradigma 
[...] que recupera para os lingüistas a dimensão histórica, social e cultural da 
linguagem. (BRAIT, 2001 apud FERNANDES, 2003, p. 30).

Nessa perspectiva, em Problemas da poética de Dostoiévski (1997), obra que 

constitui principal elemento do nosso corpus teórico, observa-se que Mikhail Bakhtin 

inova à medida que postula Dostoiévski como o criador de um novo gênero literário: 

o romance polifônico, fato que provoca grande efeito na crítica literária do momento, 

que se vê em face de admitir ter, até então, analisado uma obra de tamanha grandiosi-

dade narrativa, Crime e Castigo, de forma simplória, observando-se tão e somente as 

peculiaridades pertinentes à estrutura das personagens, como se elas fossem apenas 

uma reprodução dos pensamentos do autor. É então neste sentido que Bakhtin (1997) 

afirma que o romance de Dostoiévski constitui-se de um todo polifônico, no qual se 

nota a presença de múltiplas vozes que revelam a existência de personagens que 

desfazem a monologia, típica do gênero, e projetam no texto suas próprias ideologias, 

tornando o texto extremamente dialógico e polifônico. As teorias polifônica e dialógica 

são levantadas e aplicadas por Bakhtin em meio literário e para isso utiliza do roman-

ce de um renomado autor, também russo, Fiódor Dostoiévski.

Fiódor Mikhailovich Dostoiévski, nascido em Moscou no dia 30 de outubro 

de 1821, é dono de um estilo único, incomparável; suas narrativas são chamadas 

de "romances de ideias", sempre cheias de dramaticidade e envoltas por uma nova 

forma de fazer literário. Perpertuando-se como um dos maiores escritores russos e 

um dos célebres autores de todos os tempos, Fiódor Dostoiévski publica em 1866 o 

1 BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência 
da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara F. Vieira. 8. ed. São Paulo: Hucitec, 1997.
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livro Crime e Castigo, romance no qual nos é apresentada a história de um jovem que 

se impõe um desafio:  transpor a barreira (por ele estabelecida) entre homens do tipo 

“Ordinário” e os do tipo “Extraordinário”. Para tanto, arquiteta um roubo a uma senhora 

idosa, com o objetivo de tornar-se um homem “extraordinário”, que para ele seria uma 

classe superior de homens, aqueles que não se sujeitam às leis, que as transgridem 

e não se “acorvardam” diante de situações complicadas. O desenrolar do romance 

é magistralmente elaborado de forma a dar vazão a uma série de questionamentos 

levantados pelo protagonista, Raskólnikov, que é acometido por delírios febris em 

decorrência do profundo sentimento de culpa que sente após cometer o assassinato, 

o que o leva a confessar o crime cometido. Por meio de Crime e Castigo, Dostoiévski 

nos permite conhecer diferenciados tipos humanos condensados em uma narrativa 

única, que revela uma Rússia plena de miséria. Em Crime e Castigo, o autor posicio-

na-se de forma excepcionalmente nova, pois narra uma trama em que, aos sujeitos, é 

proporcionada a opção de se projetarem de forma autônoma, já que possuem cons-

ciências independentes da força ideológica do autor. Dostoiévski está, assim, isolado, 

pois não tendo precursores, funda um novo tipo textual, o romance polifônico.  

Far-se-á neste estudo, em seu primeiro capítulo, um breve rastreamento acer-

ca do conceito de polifonia e de monologismo. No segundo capítulo será realizada a 

análise de partes-chave do romance a fim de se demonstrar a polifonia existente ali. 

No terceiro capítulo se discutirá o suposto equívoco de Bakhtin ao conceituar o final 

do relato como monológico.   

Hélen Cristina Pereira Rocha



A POLIFONIA BAKHTINIANA
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Neste capítulo daremos enfoque à conceituação de polifonia, observando os 

pareceres de outros teóricos, mas tomando como eixo central da discussão os pressu-

postos elaborados por Mikhail Bakhtin. Abordaremos ainda o conceito de monologis-

mo, visto que é de fundamental importância para o embasamento teórico deste livro.

Ao formular a teoria da polifonia discursiva, Mikhail Bakhtin abre um enorme 

leque dialógico entre estudiosos da literatura e da linguagem. Por isso, é importante 

mencionar a contribuição de Júlia Kristeva à divulgação e adoção, no Ocidente,  dos 

conceitos cunhados por Bakhtin. Sob essa perspectiva, torna-se absolutamente im-

pensável discutirmos o conceito de polifonia sem, antes, abordarmos o conceito ini-

ciador das discussões acerca da pluralidade de vozes intrínsecas ao ato enunciativo.

Em 1967, Júlia Kristeva, na revista francesa, Critique, faz uma pormenorizada 

discussão acerca das teorias esboçadas por Bakhtin em dois de seus livros. Elencan-

do questões como o romance polifônico de Bakhtin e a confrontação de discursos e de 

ideologias no interior dos mesmos, a autora elabora uma nova proposta teórica, de-

nominada Semanálise, em que compara o texto a um mosaico de citações, fundando 

assim o conceito de “Intertextualidade”, que pressupõe que o texto se configura como 

um “aparelho translinguístico que redistribui a ordem da língua colocando em relação 

uma palavra comunicativa, que visa a informação direta, com diferentes enunciados 

anteriores ou sincrônicos.” (KRISTEVA, 1984 apud FIORIN, 2006, p. 164). Com isso, 

Kristeva conseguiu instigar a pesquisa acerca das vozes discursivas, inserindo de 

forma definitiva o legado de Mikhail Bakhtin no circulo acadêmico europeu. 

Conforme vimos, a noção de intertextualidade consiste em numa espécie de 

“palimpsesto” 2, em que o autor de um texto escreve por cima de outro texto, o que 

nos leva a crer na inexistência de um texto “novo” em sua plenitude; sempre haverá 

alguém que já disse o que se tem a dizer de uma forma nova. É nesse ponto que o 

conceito de Júlia Kristeva parece destoar da teoria polifônica, tendo em vista que a 

2 SCHINEIDER, Michel. Ladrões de palavras: ensaio sobre o plágio, a psicanálise e o pensamento. Trad. Luiz 
Fernando P. N. Franco. Campinas: Ed. Unicamp, 1990.
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autora apenas se refere à presença em um texto de outros textos, das mais variadas 

formas, diga-se de passagem, mas ela não alcança a profundidade filosófica e histó-

rica adotada por Mikhail Bakhtin, que toma por base para sua criação questões relati-

vas à ideologia. Assim, em Kristeva, temos uma noção vagamente definida do legado 

Bakhtiniano.

Para definir o conceito de polifonia, recorreremos a Paulo Bezerra, notório 

estudioso do autor russo, e ao próprio Mikhail Bakhtin. Posto isso, pode-se, então, ir 

de vez à polifonia, enquanto teoria literária. 

Ao analisar a atuação do autor em Crime e Castigo, Bakhtin (1997) faz uma 

nova abordagem do romance. Parte da hipótese de que o texto é constituído por per-

sonagens que se apresentam com “certa” autonomia em relação ao autor da narrati-

va. Para o pensador russo, essas personagens são dotadas de consciências próprias, 

que se constituem a partir de ideologias pertinentes a cada uma delas no contexto 

em que se inserem. Ao longo da análise do livro, Bakhtin nos mostra ser evidente a 

existência dessas múltiplas consciências na obra de Dostoiévski, consciências que se 

entrecruzam e que constituem um verdadeiro enfrentamento ideológico no interior da 

narrativa, que possui forte veia político-filosófica.   

Para Paulo Bezerra,

o dialogismo e a polifonia estão vinculados à natureza ampla e multifaceta-
da do universo romanesco, ao seu povoamento por um grande número de 
personagens à capacidade do romancista para recriar a riqueza dos seres 
e caracteres humanos traduzida na multiplicidade de vozes da vida social, 
cultural e ideológica representada. (BEZERRA, 2007, p. 191-192). 

Em Crime e Castigo, os mais diversos tipos humanos são indivíduos frag-

mentados, que revelam, por meio do discurso, suas mazelas sociais e psicológicas; 

figuram, todos, como heróis, do ponto de vista dostoievskiano, representados ali pelo 

bêbado submisso à esposa; pela tuberculosa, mãe de crianças que choram de fome; 

pela prostituta; pela velha avarenta; pelo estudante homicida, entre diversos outros 

tipos que circulam pela obra e que lhe garantem uma pluralidade sem igual de discur-
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sos das mais diversas ideologias possíveis e que configuram o que Bakhtin chamou 

de “Dialogismo”. Para o estudioso russo, a interação de dois indivíduos que se inse-

rem em uma sociedade resulta na enunciação, logo essa enunciação não existe fora 

de um contexto social e ideológico e é emitida por um determinado sujeito discursivo e 

dirigida a outro sujeito. Assim, qualquer enunciação propõe uma reação. O dialogismo 

consiste, então, em relações que ocorrem entre interlocutores, através da linguagem, 

em um meio social. “Todas as palavras e formas que povoam a linguagem são vozes 

sociais e históricas, que lhe dão determinadas significações concretas e que se orga-

nizam no romance em um sistema estilístico harmonioso”. (BAKHTIN, 1998, p. 100). 

É pelo diálogo que as personagens se comunicam e revelam suas personalidades e 

ideais que compõem suas visões de mundo, visões estas que, ao se chocarem, dão 

origem à tão mencionada “Polifonia”. A polifonia é definida como sendo interação e 

convivência, em um mesmo espaço literário, de uma multiplicidade de vozes e de 

consciências, independentes do autor/escritor que representa um determinado lugar 

de enunciação, de onde fala um sujeito discursivo que, por sua vez, também se com-

põe de um conjunto de outras vozes, pois é, por si só, polifônico. 

Bakhtin esclarece que “A multiplicidade de vozes e consciências independen-

tes e imiscíveis e a autêntica polifonia de vozes plenivalentes constituem, de fato, a 

peculiaridade fundamental dos romances de Dostoiévski.” (BAKHTIN, 1997, p. 04). 

Essas vozes, que circulam no texto, propiciam uma constante interação verbal, o dia-

logismo, e por terem uma dimensão política, impulsionam um enfrentamento discursi-

vo próprio do gênero polifônico. 

Ao escrevermos sobre Dostoiévski e sobre o novo mundo polifônico por ele 

criado, torna-se inevitável mencionarmos o monologismo, e é bom que explicitemos 

as características dos textos desse gênero, uma vez que a hipótese deste trabalho 

gira em torno da afirmação de Mikhail Bakhtin de que Crime e Castigo possui um final 

monológico. 
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Para Bakhtin, a genialidade de Fiódor Dostoiévski reside justamente no fato 

de ter o autor quebrado uma tradição instituída nos romances europeus – a tradição 

de construírem estruturas narrativas exclusivamente monológicas – e de ter criado um 

universo polifônico, que repele um modelo que não concebe o outro enquanto cons-

ciência autônoma. O monologismo refere-se ao apagamento das diferenças entre os 

sujeitos discursivos e à manutenção de uma única voz no espaço em questão. 

Paulo Bezerra esclarece que

no monologismo o autor concentra em si mesmo todo o processo de criação, 
é o único centro irradiador da consciência, das vozes, imagens e pontos de 
vista do romance: “coisifica” tudo, tudo é objeto mudo desse centro irradiador. 
O modelo monológico não admite a existência da consciência responsiva 
e isônoma do outro; para ele não existe o “eu” isônomo do outro, o “tu”. O 
outro nunca é uma consciência, é mero objeto da consciência de um eu que 
tudo informa e comanda. O monólogo é algo concluído e surdo à resposta do 
outro, não reconhece nele força decisória. (BEZERRA, 2007, p. 192, itálicos 
do autor). 

Paulo Bezerra (2007) nos informa que para Bakhtin, no modelo monológico, 

as personagens já não têm mais o que dizer, estão esgotadas e são meros objetos 

da fala, ideológica ou não, de um autor que se mantém distante da personagem e da 

estrutura narrativa, fato que não se percebe em momento algum em Crime e castigo, 

tendo em vista que Bakhtin ainda ressalta que o romance polifônico só pode realizar-

-se em um contexto como o vivido pela Rússia da época, em que diversos discursos 

eram veiculados ao mesmo tempo, gerando um total conflito ideológico, onde não era 

concebível um modelo comunicativo de estrutura monológica, não dialogada, que es-

craviza e que, conforme Bakhtin (1997), “cria escravos mudos”.

Em síntese, temos no universo monológico ideias que, ou são totalmente 

afirmadas, ou são totalmente negadas. Nesse tipo de discurso, existe uma verdade 

única, absoluta. Na prosa literária trata-se, então, de textos que possuem diferentes 

personagens, que carregam consigo diferentes ideologias, mas que expressam uma 

ideologia dominante. No universo polifônico, a que pertence a obra de Dostoiévski, 

as ideias possuem uma dimensão polêmica, ou seja, são aceitas ou refutadas pelos 
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demais interlocutores, e dessa maneira provocam uma série de interrelações no corpo 

do texto e a sensação de que ali várias vozes se articulam. 

Em Crime e Castigo, a polifonia está presente até mesmo nos monólogos do 

protagonista, o que reflete a inconstância de um sujeito que não consegue se auto-a-

firmar. Essa polifonia dá lugar ao não-dito, fator que carrega o texto de subjetividade 

e que possui grande relevância no enredo do romance, já que o conceito de polifonia 

pressupõe uma pluralidade de vozes no interior de um texto no qual a personagem 

tem autonomia para exprimir seus próprios pensamentos, coincidentes ou não com a 

ideologia do autor. 

Nesse capítulo não se teve como intenção esgotar os teorias discutidas por 

Bakhtin: o sujeito discursivo, o dialogismo, a polifonia e o monologismo, mas propor 

possibilidades de análise do texto ficcional, considerando o seu desenrolar polifônico 

e objetivando levantar argumentos que sustentem a tese de que o final do texto é, 

também, polifônico, confirmando o comparecimento, no término da história, de cir-

cunstâncias, vozes e ideias que ressoam e que constituem a cadeia dialógica do texto 

em análise.



VOZES NO DISCURSO: CRIME 
E CASTIGO UM ROMANCE 
POLIFÔNICO
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Pretende-se aqui analisar alguns trechos da narrativa que endossem a hipóte-

se proposta inicialmente. Para tanto, observaremos as vozes que permeiam o discur-

so do heroi dostoievskiano, no início e encerramento da narrativa. 

Crime e Castigo é um dos romances mais densos de Dostoiévski e, por essa 

razão, é, das suas narrativas, a que mais se aproxima do universo onírico. Assim, 

nota-se a relevância que os sonhos e delírios adquirem no texto, uma vez que eviden-

ciam o caráter polifônico inerente ao estilo dostoiévskiano.

O primeiro sonho explicitado em Crime e Castigo revela características que re-

montam à infância do autor (Dostoiévski) e do personagem (Raskólnikov), bem como 

estabelece intrincadas relações com outros discursos e temas literários. Raskólnikov, 

já bastante atormentado pelos últimos acontecimentos com sua irmã e com sua mãe, 

sentindo-se confuso por já ter ido à casa de Alena Ivanovna a fim de testar seu plano 

de homicídio, questiona-se sobre sua capacidade de efetuar tal ato. Pouco antes de 

começar a sonhar, apresenta-se ao leitor como típico personagem de Dostoiévski; um 

personagem que, assim como o autor, possui uma consciência independente, infinita, 

e em processo de constituição:

Hum... à casa de Razumíkhin – pronunciou de repente com absoluta cal-
ma, como se desse o sentido de uma decisão definitiva – eu vou à casa de 
Razumíkhin, isso está claro... só que não agora... à casa dele... vou outro 
dia, depois daquilo, quando aquilo já estiver terminado e tudo tomar um novo 
rumo...”

E, de repente, voltou a si.

"Depois daquilo – exclamou ele arrancando-se do banco –, ora, por acaso 
aquilo vai acontecer? Será possível que vá mesmo acontecer? (DOSTOIÉ-
VSKI, 2001, p. 68, itálicos do autor). 

O sonho em questão narra o passeio de Raskólnikov, criança, com seu pai em 

sua terra natal. Eles passam por lugares já conhecidos do protagonista. O passeio é 

recheado de sensações imagéticas proporcionadas por uma série de ícones utilizados 

pelo autor, a fim de dar um clima apropriado à cena que segue. O clima é bastante pe-

sado, o dia está escuro e sufocante, a paisagem negrejada e os tons das construções 

são bastante fechados. O passeio leva pai e filho a se defrontarem com uma cena que 
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atormenta e aterroriza a criança: uma rua em que circulam diversas pessoas bêbadas, 

em um determinado ponto uma pequena multidão, que assiste a um moujique surrar 

até a morte uma mulinha. O menino assiste à cena e, inconformado, pergunta ao pai 

por que mataram a mulinha e o pai responde impassivo que o fizeram porque estavam 

embriagados.    

A construção feita por Dostoiévski proporciona uma relação tão estreita entre 

o sonho do personagem e a ação do romance, que se torna inevitável não observar-

mos a identificação da velha Alena Ivanovna com a mula, já que o próprio Raskólnikov 

a classifica como uma “inutilidade social”. O protagonista seria, nessa perspectiva, o 

moujique, que tão severamente surra o animal. 

Esse primeiro sonho do personagem central da narrativa nos dá subsídios 

para confirmarmos a lógica polifônica existente no corpo do romance. Além da diversi-

dade de vozes que ressoam no texto, a partir de tal pesadelo, o episódio dá margens 

a uma interpretação intertextual à medida que a cena do espancamento da mulinha 

assemelha-se imensamente ao momento do calvário de Cristo, repleto de quedas e 

chicotadas, assim como ocorre com o animal. O discurso religioso será constante-

mente retomado por Dostoiévski ao longo da narrativa e relegará à obra caráter extre-

mamente dialógico, tendo em vista que aparece em momentos cruciais e estabelece 

o confronto ideológico de que carece o texto polifônico.  

O sonho traz à tona o passado, a infância de Raskólnikov, revelando medos e 

lembranças do personagem. E revela, ainda, os traços autobiográficos da obra, pois 

o percurso gerativo de sentido do sonho analisado nos permite inferir que, ao mencio-

nar o passeio de um pai com uma criança, dupla que observa uma mula ser surrada 

por trabalhadores russos, o autor parece referenciar a morte do próprio pai, que fora 

morto por servos de sua propriedade rural, o que explicaria o medo causado pelos 

mujiques bêbados ao menino (o próprio Dostoiévski):

A alguns passos da última horta da cidade há uma taberna, taberna grande, 
que sempre produzira nele a mais desagradável das impressões e até medo 
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quando ele passava ao lado passeando com o pai. Ali havia sempre um ban-
do, e como berravam sempre, gargalhavam, xingavam, que indecência e que 
vozes roufenhas quando cantavam, e com freqüência brigavam; em volta da 
taberna sempre circulavam umas carrancas bêbadas sinistras... Ao deparar 
com elas, ele se apertava fortemente ao pai e tremia. (DOSTOIÉVSKI, 2001, 
p. 70).

Fiodor Dostoiévski parece evocar o pai assassinado na figura do animal, a 

quem defende ferozmente. É evidente que as retomadas do passado, seja ele ficcio-

nal ou real, enxertam no texto uma pluralidade de outras consciências, que se mis-

turam e dialogam entre si. Essa estrutura endossa o que ainda está por vir, pois ao 

inserir-se no conjunto romanesco esse sonho permite-nos entender psicologicamente 

o personagem e ainda, por surgir em momento crucial, parece antecipar o crime que 

será cometido.

Para Paulo Bezerra, no romance polifônico,

o autor participa do diálogo, em isonomia com as personagens, mas exerce 
funções complementares muito complexas, uma espécie de correia de trans-
missão entre o diálogo ideal da obra e o dialogo real da realidade. Portanto, 
Bakhtin reitera a presença indispensável do autor na construção do objeto 
estético e sua posição especialíssima na arquitetônica do romance especifi-
camente polifônico. (BEZERRA, 1997, p. 08).

Nota-se que as principais ideias subentendidas nesse conceito são o diálogo 

e a autoconsciência. O primeiro, fundamental à polifonia, aponta para uma pluralidade 

de vozes que se entrecruzam e interagem, de tal forma que o romance se constitui 

num grande diálogo, diálogo entre os personagens, no interior dos personagens, e 

ainda entre partes da narrativa. Sendo assim, temos no segundo sonho de Raskólni-

kov uma espécie de espelhamento do primeiro sonho que, como já explicitado, ocorre 

como uma antecipação do crime que seria cometido. O mesmo ocorre com o segun-

do, que faz uso da estrutura do sonho anterior e também é metáfora de algo que ainda 

está por vir, o castigo do protagonista. Fato que fica claro ao observarmos o seguinte 

fragmento:

Doente, sonhou que o mundo todo estava condenado ao sacrifício de uma 
peste terrível, inédita e inaudita, que marchava das profundezas da Ásia so-
bre a Europa. Todos deveriam morrer, salvo alguns escolhidos, pouquíssi-
mos. (DOSTOIÉVSKI, 2001, p. 556). 
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Ainda neste episódio, verificamos a presença de forte intertextualidade bíbli-

ca, ao ler-se o sonho de Raskólnikov como, além de um castigo para si próprio, um 

castigo para a humanidade; ouve-se o ressoar de vozes do livro do Apocalipse, no 

qual é descrito o fim dos tempos.

A teia dialógica de todo o romance Crime e Castigo está envolta em trechos 

do texto que convergem, se entrecruzam e formam uma cadeia semântica que faz 

com que a obra seja considerada uma das maiores da literatura mundial.

A estrutura narrativa do romance em estudo é nada convencional, uma vez 

que o autor/escritor do texto parece preferir ouvir do que falar. Isso ocorre devido ao 

modo de estruturar o romance peculiar a Dostoiévski, que permite que suas persona-

gens, de fato, existam quase sem a participação autoral, assim: “Dostoiévski não cria 

escravos mudos (como Zeus), mas pessoas livres, capazes de colocarem-se lado a 

lado com seu criador, de discordar dele e até de rebelar-se contra ele.” (BAKHTIN, 

1997, p. 04). É nesse sentido que a carta escrita pela mãe de Raskólnikov e lida pelo 

protagonista já no início da narrativa adquire importância, tendo em vista que, com 

o decorrer da leitura da carta pelo estudante, o leitor é transportado para diferentes 

contextos e apresentado a uma grande diversidade de personagens.   

Raskólnikov fica extremamente abalado pela carta da mãe, Pulkhéria Raskól-

nikova, que o informa sobre as humilhações sofridas pela irmã, assediada pelo patrão 

e acusada pela patroa de semear a discórdia na família. Nesse contexto, somos apre-

sentados à Marfa Pietróvna e a Svidrigáilov, seu esposo:

De fato, no início o senhor Svidrigáilov a tratava com muita grosseria e lhe 
fazia muitas descortesias e brincadeiras de mau gosto à mesa [...] mas não 
quero descer a todos esses detalhes penosos para não te inquietar em vão, 
já que tudo está terminado. Em suma, apesar do tratamento bom e nobre 
recebido de Marfa Pietróvna, esposa do senhor Svidrigáilov, e de todos de 
casa, ficava muito difícil para Dúnietchka, sobretudo quando o senhor Svi-
drigáilov, por um velho hábito dos seus tempos de regimento, estava sob 
influência de Baco. (DOSTOIÉVSKI, 2001, p. 47- 48).

Legítimos representantes do mundo burguês-capitalista, o casal mantém um 

casamento de aparências, uma vez que o marido parece ter preferência por mulhe-
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res mais jovens. A mãe de Rodion relata ainda que após ter sido inocentada, Dúnia 

recebe uma proposta de casamento de um homem bastante rico, e decide aceitá-la, 

pensando no bem estar do irmão que não tinha como se sustentar. Nesse momento 

da narrativa, parece haver uma efusão polifônica, já que é Raskólnikov quem compara 

a situação vivida por Dúnia com a vida de Sônia, personagem que necessita vender 

o próprio corpo para conseguir o sustento da família, além de sermos apresentados a 

Piotr Pietróvich Lújin, homem rico e que parece menosprezar os pobres:

Ele, Piotr Pietróvich Lújin, já é conselheiro forense, e parente distante de 
Marfa Pietróvna [...] 

[...] afirmou na conversa que mesmo antes de conhecer Dúnia já decidira 
desposar uma moça honrada e sem dote, e forçosamente daquelas que já 
tivessem experimentado uma situação crítica; porque, segundo explicou, o 
marido não deve ter nenhuma obrigação diante da mulher, sendo, ao contrá-
rio, bem melhor se a mulher considerar o marido seu benfeitor [...] (DOSTOI-
ÉVSKI, 2001, p. 50-52). 

É ainda por meio dessa carta que somos tentados a nos transportar às origens 

de Raskólnikov e verificarmos a humildade e todo o amor que mãe e irmã sentem pelo 

estudante, além de confirmarmos a situação de miséria em que vivia a família. Cada 

uma dessas personagens se expõe discursivamente através de recursos próprios de 

sua individualidade, dispensando, assim, o narrador de dissertar sobre elas. 

A leitura que Raskólnikov faz da carta é a mesma que um leitor perspicaz 

faria. Tanto para ele, quanto para o leitor, emerge da epístola uma série de não-ditos 

que compõe a escrita da mãe, sejam os preconceitos de uma época bastante rigorosa 

moralmente, sejam as necessidades pelas quais passavam Dúnia e Pulkhéria e, aci-

ma de todos esses, os motivos que levariam Dúnia a casar-se com Lújin. Essa carta 

proporciona à narrativa um emaranhado de relações que se estabelecem ao longo do 

texto, já que com ela conhecemos, principalmente, as mentes das personagens que 

circulam no romance.                                                    

 Soma-se à leitura dessa carta a presença, no epílogo, de um bilhete escrito 

por Sônia e que, de maneira análoga, faz ecoar uma série de não-ditos, tendo em vis-
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ta que tanto Sônia quanto a mãe de Rodion queria protegê-lo. Para tanto, ocultavam 

do rapaz algumas informações. O bilhete em questão é escrito por Sônia com o intuito 

de acalmar Raskólnikov, que demonstrava sinais de preocupação com seu estado de 

saúde. Nesse sentido, a moça escreve em seu bilhete que o que a abalara não passa-

ra de resfriado bobo.  Estabelece-se, então, um novo espelhamento entre início e final 

da narrativa, a partir do princípio de que Sônia aparece, no epílogo, como a figura a 

mãe, e fortalece o discurso polifônico presente tanto no início quanto final do romance.                     

[...] Sônia lhe enviou um bilhete, escrito a lápis, fazendo saber a ele que ela 
se encontrava bem melhor, que estava com um resfriado bobo, leve, e em 
breve, muito em breve viria encontrar-se com ele no trabalho. Quando ele 
leu esse bilhete, seu coração bateu forte e dolorosamente. (DOSTOIÉVSKI, 
2001, p. 558.)

Há na narrativa a presença “simbiótica” (BORGES, 2007, p. 18) de duas per-

sonagens que se completam e provocam no texto um caráter altamente remissivo, 

pois ao levarmos em conta o fato de Pulkhéria Raskólnikova, a mãe de Raskólnikov, 

configurar-se na trama como aquela que protege e que abandona sua casa para viver 

onde mora o filho, a fim de ajudá-lo, somos tentados a relacioná-la à Sónietcka, que 

por sua vez acompanha Rodion até a Sibéria, onde iria cumprir sua pena. Em uma 

das passagens do livro, Sônia surge para o protagonista, em meio a um delírio e um 

momento de lucidez, enquanto imagem materna, conforme explicitado no seguinte 

fragmento:

Certa vez, à tardinha, já recuperado, Raskólnikov adormeceu; ao acordar, foi 
inadvertidamente à janela e avistou Sônia ao longe, no portão do hospital. 
Ela estava em pé e parecia esperar algo. Nesse instante alguma coisa cortou 
o coração de Raskólnikov; ele estremeceu e depressa afastou-se da janela. 
(DOSTOIÉVSKI, 2001, p. 557).

Sônia parece ser inserida por Dostóievski, na narrativa, com o intuito de in-

jetar no enredo elementos pertinentes ao discurso religioso, já que as cenas em que 

aparece remetem o leitor, imediatamente, a passagens bíblicas e fazem ecoar o dis-

curso polifônico inerente à narrativa. Assim, é essa personagem quem faz emergir, no 

epílogo, a polifonia, pois, num exercício intertextual, o autor faz com que seja Sônia a 

condutora de Raskólnikov em seu processo de ressurreição espiritual.
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Eis que a seu lado surgiu Sônia. Chegou-se de um jeito que mal se ouvia e 
sentou-se ao lado dele. Ainda era muito cedo, o friozinho da manhã ainda não 
se atenuara. Usava um velho casaco pobre e o xale verde. Seu rosto ainda 
trazia as marcas da doença, emagrecido, empalidecido, macilento. Ela lhe 
deu um sorriso amável e alegre, mas, por hábito, estendeu-lhe timidamente 
a mão [...]    

Como isso aconteceu nem ele mesmo sabia, mas de repente alguma coisa 
pareceu o impelir e lançá-lo aos pés dela. Ele chorava e lhe abraçava os 
joelhos [...]

Tinha o Evangelho debaixo do travesseiro. Pegou-o maquinalmente. O livro 
pertencia a ela, era aquele mesmo de onde ela lhe havia lido a ressurreição 
de Lázaro. (DOSTOIÉVSKI, 2001, p. 558-559.)

Quando, no final do livro, Rodion relembra o que lhe fora ensinado por Só-

nietcka e encena uma das mais fortes cenas do livro, de alguma forma provoca uma 

heterogeneidade no contexto enunciativo que confirma a presença, em Crime e Cas-

tigo, de personagens que possuem voz e posicionamentos próprios no mundo. Verifi-

ca-se, então, uma dissonância entre o discurso religioso veiculado através do sonho 

de Raskólnikov, na primeira parte do livro, e o que é produzido ao fim da narrativa. Se 

no primeiro momento, o protagonista, ao ter um sonho que parece sugerir o episódio 

da crucificação de Cristo, encara tudo de maneira cética e desacreditada, aqui ocorre 

justamente o contrário, pois o personagem é levado a acreditar no que está posto 

no Evangelho. Muda-se o foco ideológico de Raskólnikov. Há, portanto, uma nuvem 

polifônica que envolve o epílogo, descrito por Bakhtin como convencionalmente mo-

nológico.      



REVISITANDO CRIME E CASTIGO: 
UMA NOVA ABORDAGEM DO 
ROMANCE POLIFONICO
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Propõe-se, neste capítulo, realizar uma releitura de Crime e Castigo, utilizan-

do a teoria de Bakhtin, mas ao mesmo tempo discutindo, com base no conceito de po-

lifonia, o equívoco de Bakhtin. Portanto, retomaremos os conceitos de polifonia e de 

monologismo, e procuraremos evidenciar que, por meio da comparação realizada no 

capítulo anterior, é possível evidenciar a polifonia também na parte final da narrativa.                                                                           

Crime e Castigo é constituído por uma minuciosa análise do inconsciente, 

e apresenta tamanha riqueza de detalhes descritivos e narrativos, que fazem dele 

uma obra-prima da literatura mundial. Ao abordar de maneira magistral temas como 

as transgressões morais, o autor desencadeia uma série de reações no personagem 

central, que nos transporta a diferentes contextos. São os sonhos, os delírios, os di-

álogos e os monólogos de Raskólnikov, e a presença basilar de alguns personagens, 

que levam Mikhail Bakhtin a afirmar que Dostóievski é o criador do romance polifôni-

co. Bakhtin consegue, com grande riqueza de detalhes, descrever como o autor do 

romance constrói suas personagens, o que não se dá a partir de sua própria ideologia, 

mas sim de forma a possibilitar que suas personagens sejam dotadas de princípios e 

concepções de mundo próprias.                                                                                                                                 

Nessa formidável história, Dostoiévski experimenta várias perspectivas ide-

ológicas, múltiplas vozes, provocando o dialogismo e a polifonia, características que 

o fazem pioneiro neste tipo de romance. É, então, nesse sentido que Mikhail Bakhtin 

faz a seguinte afirmação em Problemas da Poética de Dostóievski: “[...] o epílogo con-

vencionalmente monológico de Crime e Castigo não pode perturbar a poderosa lógica 

artística do romance polifônico” (BAKHTIN, 1997, p. 91). Afirmação de que discorda-

mos, embasados no que pontua Telma Borges: “E é nesse suposto final monológico 

que somos tentados a ver a redenção de Raskólnikov. Não podemos nos esquecer, 

porém, que o início do romance também apresenta essa característica [...] ” (BOR-

GES, 2007, p. 16). Segundo a autora, da mesma forma que no início do romance exis-

tem personagens que possibilitam a existência da polifonia, também em seu epílogo 
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percebe-se a ocorrência da mencionada polifonia, já que há ali falas e pensamentos 

que garantem a pluralidade de vozes.  

Sendo assim, cabe-nos demonstrar a polifonia existente no tanto corpo da 

narrativa quanto em seu epílogo. Para tanto, tomaremos por base a análise feita no 

capítulo anterior e a partir dela mesma esboçaremos o nosso ponto de vista. A priori, 

recorrermos ao próprio Bakhtin ao conceituar menipéia:

A menipéia incorpora freqüentemente elementos da utopia social, que 
são introduzidos em forma de sonhos ou viagens a países misteriosos...                                                                                        
A menipéia se caracteriza por um amplo emprego dos gêneros intercalados: 
novelas, cartas, discursos oratórios, simpósios, etc. e pela fusão dos discur-
sos da prosa e do verso [...]

A existência dos gêneros intercalados reforça a multiplicidade de estilos e a 
pluritonalidade da menipéia; aqui se forma um novo enfoque da palavra en-
quanto matéria literária, característico de toda a linha dialógica de evolução 
da prosa literária. (BAKHTIN, 1997, p. 118).                                     

Tendo em vista que as fontes de gênero que fomentam os textos dostoiévskia-

nos são as mais variadas, acreditamos que o autor está, de alguma forma, vinculado 

às modalidades da menipéia. Sendo assim, convém observarmos que todo o corpo 

narrativo de Crime e Castigo possui traços marcantes da menipéia antiga.  Ao longo 

das seis partes do livro notamos a presença de “pluritonalidade” (BAKHTIN, 1997, 

p. 118) resultante da mescla do romance de costumes, do social, do biográfico. Por 

essa óptica, nota-se a expressividade do romance dialógico, a diversidade de gêneros 

textuais presentes na narrativa, como cartas e artigos, e a presença marcante de so-

nhos e delírios, itens fundamentais à constituição da menipéia.  De maneira análoga, 

o epílogo apresenta, por sua vez, traços da menipéia que conforme Bakhtin, é uma 

das peculiaridades de gênero e composição em Dostoiévski, explicitada através dos 

delírios, dos sonhos, do bilhete, de intertextualidade com textos bíblicos do livro do 

Apocalipse. Sendo assim, a menipéia explicita o enfoque dialógico que procuramos 

evidenciar na parte final de Crime e Castigo.

Para Bakhtin, “auto consciência em Dostoévski é totalmente dialogada.” 

(BAKHTIN, 1997, p. 256). Partindo desse princípio, supomos que o final do romance 
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é carregado de polifonia, que não é totalmente evidenciada como nas seis primeiras 

partes do livro, mas que se constitui de sutis passagens que se assemelham ao que 

encontramos no início da narrativa. Antes de explicitarmos tais passagens, faz-se ne-

cessário retomar o conceito de polifonia:

Essas vozes não se fecham nem são surdas umas às outras. Elas sempre 
se escutam mutuamente, respondem umas às outras e se refletem reciproca-
mente (especialmente nos microdiálogos). Fora desse diálogo de “verdades 
em luta” não se concretiza nenhum ato de importância, nenhuma idéia impor-
tante das personagens centrais. (BAKHTIN, 1997, p. 75);

e de monologismo:

No plano monológico a personagem é fechada e seus limites racionais são 
rigorosamente delineados: ela age, sofre, pensa e é consciente nos limites 
daquilo que ela é, isto é, nos limites de sua imagem definida como realidade; 
ela não pode deixar de ser o que ela mesma é, vale dizer, ultrapassar os li-
mites de seu caráter, de sua tipicidade, do seu temperamento, sem com isso 
perturbar o plano monológico do autor para ela. Essa imagem se constrói 
no mundo do autor, objetivo em relação à consciência da personagem; a 
construção desse mundo, com seus pontos de vista e definições conclusivas, 
pressupõe uma sólida posição exterior, um estável campo de visão do autor. 
(BAKHTIN, 1997, p. 51).  

De acordo com os conceitos acima, podemos evidenciar que na última parte 

do livro não há a presença de uma personagem fechada, com seus limites racionais 

claramente definidos. Ao contrário, Rodion apresenta-se em um estado especialmen-

te reflexivo, que o leva cruzar as visões de outros personagens com a sua. Tentando 

alcançar respostas para seus questionamentos, aparece aí multifacetado e em meio 

a um grande diálogo ideológico representado, muitas vezes, pela presença de ideias 

que compõem sua existência.

No capítulo anterior, foi realizado um trabalho comparativo, no qual se obje-

tivou explicitar que a estrutura constitutiva da primeira parte do livro é semelhante à 

estrutura apresentada na última parte. Assim, o sonho que Rodion tem quando está 

dormindo embriagado (primeira parte) espelha-se no sonho que o personagem tem 

quando, preso, sonha com a extinção da raça humana (epílogo). Da mesma forma 

como o primeiro sonho provoca, além de reminiscências da infância, uma série de 

relações intertextuais na trama, o segundo abre uma infinidade de possibilidades dia-
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lógicas com outros textos, o bíblico, por exemplo, e ainda estabelece um diálogo in-

tra-narrativo. 

A presença da carta da mãe de Raskólnikov (primeira parte) ecoa polifoni-

camente no bilhete escrito por Sônia, quando o protagonista encontra-se preso na 

Sibéria (epílogo). Na medida em que há em Sônia uma projeção da figura materna, 

resquícios da origem do personagem central são perceptíveis no fim do enredo.

Há, ainda no epílogo, a sólida presença do discurso cristão que, por sua vez, 

proporciona ao leitor de Crime e Castigo uma gama de outros discursos que se entre-

laçam em todo o contexto narrativo do livro. Tem-se, portanto, a nítida sensação de 

existir ali a presença de inúmeras vozes dialogando sobre um mesmo tema.

Procurou-se neste capítulo expor, a partir dos exemplos citados, o caráter dia-

lógico que permeia todo o enredo e, especialmente o seu epílogo, já que o romance 

possui, em seu desfecho, uma estrutura narrativa que se assemelha à estrutura apre-

sentada no início do livro e classificada por Mikhail Bakhtin como polifônica.
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Em Problemas da Poética de Dostoiévski, Bakhtin aborda a obra de Dostoié-

vski sob um prisma até então nunca abordado. A princípio, o autor define o romance 

polifônico, apontando a autor russo como seu criador e faz um trabalho minucioso das 

críticas existentes sobre Dostoiévski. O trabalho realizado por Mikhail Mikhailovich 

Bakhtin é, de fato, uma grande contribuição para os estudos das teorias do discurso 

e literárias. Nesse livro sem precedentes, o teórico descobre em Dostoiévski um traço 

peculiar e o define como sendo a polifonia e esclarece que o termo monológico ou ho-

mofônico opõe-se ao que se define por polifonia. Sendo assim, após os estudos bakh-

tinianos, a poética de Dostoiévski passa a ser vista com um novo enfoque discursivo. 

Entretanto, em meio a uma discussão acerca da ideia em Dostoiévski, Bakhtin afirma 

que o final (epílogo) do romance é monológico, mas que isso não altera a lógica polifô-

nica instaurada no corpo do romance. É dessa afirmativa que discordamos em nosso 

trabalho e procuramos explicitar por meio de análises comparativas de episódios da 

primeira parte e da última parte do livro.

Em nossas análises, chegamos à conclusão de que a afirmação feita na pá-

gina 91 de Problemas da Poética de Dostoiévski é um equívoco, já que é o próprio 

Bakhtin quem afirma que o texto do autor russo constitui-se a partir de outras fontes 

de gêneros, como, por exemplo, a menipéia. De fato, o romance emprega traços do 

gênero em questão em todo o seu desenrolar e no epílogo. Sendo o gênero arraigada-

mente dialógico, conclui-se que a existência de sonhos, cartas, e de uma diversidade 

discursiva no interior do último capítulo corrobora a concretização da polifonia em 

suas páginas.

Além da fonte de gênero utilizada no desfecho, através das análises compara-

tivas, pode-se notar que há um nítido espelhamento de algumas estruturas existentes 

no início e no final do texto. Quando é inserida a carta da mãe de Raskólnikov, ele-

mento que carrega a trama de subjetividade e de não-ditos, ocorre um entrelaçamento 

de ideologias em todo o texto literário. A repercussão remissiva no bilhete escrito por 
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Sônia, no final da narrativa provoca profícuos diálogos no interior da história. Além da 

presença das cartas, há os sonhos do protagonista que também corroboram nossa 

hipótese, já que um ecoa no outro e ainda, no último sonho, o do epílogo, a presen-

ça da intertextualidade chama a atenção e confirma a polifonia ali existente. A figura 

materna representada no desfecho, pela mulher amada (Sônia), é outro aspecto que 

garante a existência de vozes dissonantes no excerto. Outros como a constante apa-

rição do discurso religioso, conforme já explicitado, fortalecem o final da obra, fazendo 

dela, tal qual seu início, sugestivamente dialogada. 

Se nos atentarmos para as leituras feitas por Paulo Bezerra, um dos mais 

notáveis críticos de Bakhtin no Brasil, descobriremos que

na ótica da polifonia, as personagens que povoam o universo romanesco es-
tão em permanente evolução [...]. Para a representação literária, a passagem 
do monologismo para o dialogismo, que tem na polifonia sua forma suprema, 
equivale à libertação do indivíduo, que de escravo mudo da consciência do 
autor se torna sujeito de sua própria consciência. No enfoque polifônico, a 
autoconsciência da personagem é o traço dominante na construção de sua 
imagem, e isso pressupõe uma posição radicalmente nova do autor na repre-
sentação da personagem.  (BEZERRA, 2007, p. 191-193, itálicos do autor).

Nesse fragmento, Bezerra esclarece que é fundamental à polifonia a constan-

te evolução dos personagens, o que se verifica em Crime e Castigo, já que Raskól-

nikov, durante o período em que está detido na Sibéria, continua com o seu rotineiro 

processo de reflexão, chegando, inclusive, a encenar sua conversão ao cristianismo 

em busca de redenção para o crime cometido. Vejamos o seguinte fragmento, que 

demonstra o processo de evolução encenado por Rodion no epílogo: “Ele o abriu 

agora, mas uma idéia lhe veio de relance: ‘Será que agora as convicções dela podem 

não ser também as minhas convicções? Os seus sentimentos, as suas aspirações, ao 

menos... ’.” (DOSTOIÉVSKI, 2001, p. 561). 

É também por meio desse trecho, localizado nas últimas linhas do livro, que 

se percebe o efeito suspensivo, dado por Raskólnikov, quando conjectura acerca do 

seu novo ser.  As reticências presentes, neste extremo do romance, vêm confirmar a 

existência, ali, de vozes conscientes, tendo em vista que a utilização desse tipo de 
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pontuação indica um pensamento que ficou inacabado; sugere, portanto, a omissão 

de algo que não foi escrito. Assim, ao calar alguma coisa, o protagonista insere uma 

série de não-ditos, certa inconclusibilidade, próprias do entrecruzamento de diferentes 

discursos, que ressoam polifonicamente, nos remetendo às demais partes do roman-

ce e às vozes pertinentes à nova ideologia, à qual se vincula o nosso personagem 

central. 

Conforme o próprio Bakhtin, é indispensável a presença do autor na constru-

ção do romance polifônico. Assim, em Crime e Castigo, Dostoiévski soube representar 

a ideia do outro, conservando sua essência e mantendo a distância necessária para a 

concretização da polifonia no início, meio e fim do romance estudado.

Cabe, então, ressaltarmos o caráter questionador desta pesquisa, já que se 

espera, ao se reler o epílogo de Crime e Castigo sob uma nova perspectiva, que essa 

reflexão contribua para ampliar a crítica de Mikhail Bakhtin acerca da obra de Fiódor 

Dostoiévski.
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